
Questão 01

Comentário:
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Resposta: b
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Questão 02

Comentário:

Na subida: aS = g(sen θ + μcos θ)

v = v0 – at ⇒ 0 = v0 – aS.tS ⇒ v0 = aS.tS
d = v0.t – at2/2 ⇒ d = aS.tS
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Na descida:
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Resposta: b
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Questão 03

Comentário:

– Considerando aceleração vertical para cima,
temos:

FR = mr . a

FEL1
– P1 – P2 = (m1 + m2) . a

k1 . y – m1g – m2g = (m1 + m2) . a

y =
(m m )(g a)

k
1 2
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FR = m2 . a

FEL2
– P2 = m2a

k2 . x – m2g = m2a

x =
m (g a)

k
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– Fazendo y – x, obtemos:

y – x =
[(k – k ).m k m ](g a)

k . k
2 1 2 2 1

1 2

+ +

Resposta: c
Obs.: Considerando aceleração vertical para baixo, a
resposta seria letra a.
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Questão 04

Comentário:

No disparo, há conservação de quantidade de movimento:

Qantes = Qapós ⇒ 0 = m. v – (M – m)v’ ⇒ v’ = mv / (M – m)

Sendo v’ a velocidade de recuo do atirador.

Tempo de ida da bala: d = v.t1 ⇒ t1 = d / v

Deslocamento do atirador no tempo t1:

d’ = v’.t1 =
m.v

M – m
.
d
v

md
M – m

=

Cálculo do tempo de retorno do som:

No referencial do atirador, o som produzido pelo impacto do projétil no alvo tem velocidade vSOM = vS – v’.
Assim:

d + d’ = (vS – v’)t2

d +
md

M – m
= (vS – v’)t2

Md – md md
M – m

+
= (vS – v’)t2

t2 =
Md

(M – m)(v – v’)S
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Cálculo do tempo total:

tTOTAL = t1 + t2 =
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Resposta: a
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Questão 05

Comentário:

De acordo com o enunciado, temos que πINT = 50 Ω.
Para R = 150 Ω, obtemos:

E Ri∑ =
E = (50 + 150) . i

E = 200 . i

– No gerador

U = E – ri

U = 200i – 50i

U = 150i

Cálculo do n:

n =
Pu
Pt

n =
U . i
E . i

n=
150 i
200 i

= 0,75

Resposta: d

Questão 06

Comentário:

Sobre a esfera agem as forças peso e normal. A
componente vertical da normal equilibra-se com o
peso e a componente horizontal faz o papel de força
centrípeta. O ângulo entre a normal e a vertical vale θ.
Assim:

N.sen θ = mω2d

N.cos θ = mg

Dividindo, membro a membro:

tg θ = ω2d / g ⇒ ω2 = g.tg θ / d ⇒ (2π / T)2 = g.tg θ / d ⇒
4π2 / T2 = g.tg θ / d ⇒

T2 = 4π2.d / g tg θ ⇒ T = 2π
d

g. tgθ

Resposta: c
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Questão 07

Comentário:

Basta aplicar a Segunda Lei de Newton ao bloco e ao
carrinho, sendo F = k.x.

F = m.a

Em relação ao solo:

Para o bloco: k.x = maB ⇒ aB = k.x / m

Para o carrinho: k.x = MaC ⇒ aC = k.x / M

Como as acelerações terão sentidos contrários (pela
3ª Lei de Newton), em módulo:

aBC = aB + aC = k.x / m + k.x / M = k.x(1 / m + 1 / M) =
k.x(M + m) / mM

Resposta: e

Questão 08

Comentário:

P = τ / t

τ = ΔEc ⇒ τ = mv2 / 2 ⇒ P = mv2 / 2t ⇒ v2 / t = 2P / m

Sendo P e m constantes, conclui-se que v2 / t = K
(constante) ou v2 = K.t

Portanto o quadrado da velocidade é proporcional a t
e a alternativa (c) é CORRETA.

a) É FALSA, pois P = F / v ⇒ F = P / v. Nas condições
do enunciado, P é constante mas v aumenta (pois
o corpo parte do repouso). Assim, F diminui e,
sendo F = m.a, diminuindo F também a diminui.

b) É FALSA, pois pela equação de Torricelli
(v2 = 2ax) válida somente nos movimentos unifor-
memente variados, teríamos x proporcional a v2,
pois x = v2 / (2a). Como a varia x não é proporcio-
nal a v2.

d) é FALSA, pois, sendo P = F.v, temos F = P / v. Já
mostramos que v2 = k.t e, então  v = kt
Assim F = P / kt
E, portanto, F é proporcional a 1 / t

e) é FALSA, pois P = τ / t ⇒ P = Ec / t. Sendo P cons-
tante, conclui-se que a taxa da variação temporal
da energia cinética (Ec / t) também é constante.

Física



Questão 09

Comentário:

A energia mecânica se conserva, sendo que no infinito a energia mecânica é nula. Então:

0 = Ec + (–GmM / RT) ⇒ Ec = GMm / RT

Sendo GM = gRT
2 , vem: Ec = gR2.m / R ⇒ Ec = mgRT

O raio do asteroide vale R = 1 km = 103 m

A massa específica do ferro vale 8000 kg/m3. Então:

m = μ.V = μ.(4/3)πR3 = 8 . 103 . (4/3)π(103)3 =
(32/3)π.1012 kg

O raio da Terra vale: RT = 6400 km = 64 . 105 m

Ec = (32/3)π.1012.10.64.105 = (211/3)π1018 J

Do enunciado:

1 bomba  ––––––––  10 . 106 . (4 . 109) J

N bombas  –––––––  (211/3)π1018 J

N = (211/3)π1018 / (4 . 1016) = 53600 bombas, aproximadamente.

Resposta: d
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Questão 10

Comentário:

A afirmação I é CORRETA.

Sejam M1 e M2 as massas das estrelas, R1 e R2 os raios de suas órbitas e d a distância entre elas.

Assim, tomando como origem do eixo x o centro da estrela de massa M1, temos:

R1 = xCM = mx / m∑ ∑ = (M1.x1 + M2.x2) / (M1 + M2) = (0 + M2.d) / (M1 + M2)

R2 = d – R1 = d – M2d / (M1 + M2) = M1d / (M1 + M2)

Cálculo da velocidade angular da estrela de massa M1:

Fcentrípeta = Fgravitacional ⇒ M1.ω1
2.R1 = G.M1.M2 / d2 ⇒
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Cálculo da velocidade angular da estrela de massa M2:

Fcentrípeta = Fgravitacional ⇒ M2.ω 2
2.R2 = G.M1.M2 / d2 ⇒
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Comparando as igualdades acima, vemos que ω1 e ω2 são iguais. Sendo ω = 2π / T, concluímos que T1 = T2 e
que os mesmos dependem apenas de d, de M1 + M2 e de G.

A afirmação II é FALSA. Basta verificar que, como os períodos são iguais, em um intervalo de tempo, por
exemplo, igual ao período, as áreas varridas pelos raios vetores valem πR1

2 e πR2
2. Se R1 for diferente de R2

tais áreas serão diferentes.

Resposta: b
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